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sem investimento, saúde pública 
pede socorro
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campanha de sindicalização dentro da fábrica começou ontem e continua 
hoje. csEs defendem a unidade dos trabalhadores para conquistar acordos. 

Centrais farão 1º de Maio Unificado 
por Lula Livre, em curitiba

assEmbLEia na Ford é hojE
Às 6h30, na portaria 18
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sindicaLização na artEb

edu guimarães



LuLa Livre! - 1
A filósofa e ativista, Angela Da-
vis, integrante do movimento 
Panteras Negras nos EUA, na 
década de 1970, também pediu 
“Lula Livre!”. 

LuLa Livre! - 2
Ao receber Dilma Rousseff 
em universidades americanas, 
Angela disse: “Estamos com 
vocês, pela democracia e pelo 
futuro do Brasil".

Que rápido? 
Quase um ano depois de ter 
sido divulgada gravação em 
que Aécio Neves pede R$ 2 
milhões a Joesley Batista, o 
senador virou réu na Lava Jato.

vai demorar...
Mesmo com provas, a decisão 
do STF de aceitar a denúncia 
não faz com que Aécio perca 
o mandato de senador e nem 
determina quando ele será 
julgado. 

estado de exceção

A Justiça negou o pedido do 
Prêmio Nobel da Paz Adolfo 
Pérez Esquivel para visitar o 
ex-presidente Lula na Sede da 
Polícia Federal, em Curitiba.

fotos: divulgação
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Doe sangue
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hojE, Às 20h30

canal 44.1 hd
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cUt E dEmais cEntrais sindicais dEcidEm rEaLizar 
1º dE maio UniFicado PELa LibErdadE dE LULa

A CUT e as centrais sindi-
cais, CSB, CTB, Força Sindical, 
Intersindical, Nova Central 
e UGT, farão o 1º de Maio 
Unificado em Curitiba, no 
Paraná, pedindo a liberdade do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Em entrevista coletiva em 
frente à sede da Polícia Federal 
da cidade paranaense, na ma-
nhã de ontem, representantes 
das centrais denunciaram a 
condição de Lula como preso 
político, já que foi condenado 
sem provas e teve o direito 
negado de recorrer da sentença 
em liberdade, como forma de 
impedir que seja candidato à 
presidência da República nas 
eleições de 2018.

“É em nome do sindicalismo e 
dos direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras, da democracia e 
para o Brasil voltar a ter cresci-
mento econômico, que o 1º de 
Maio terá no mesmo palanque 
todas as centrais sindicais jun-
tas, com as mesmas bandeiras 
de luta”, explicou o presidente 
da CUT, Vagner Freitas.

Segundo ele, quando Lula 
foi presidente da República as 
categorias que as centrais repre-

sentam obtiveram aumento real 
de salário, além dos empregos 
não terem sido sucateados e 
nem tão pouco as empresas 
públicas vendidas a preço de 
banana. 

“Se estamos aqui anuncian-
do essa agenda unificada, é 
porque a vida do trabalhador 
e da trabalhadora era muito 
melhor com Lula”, disse.

“Todos os dirigentes que 
estão aqui são defensores da 

classe trabalhadora, da CLT, 
das condições de trabalho e 
sabem da importância de ter 
uma legislação sindical que 
proteja o trabalhador contra a 
ganância do patrão”, continuou 
o presidente da CUT.

Para Freitas é interesse do 
trabalhador que Lula possa 
concorrer às eleições. 

“A classe trabalhadora deve 
ter o direito de escolher como 

alternativa para presidir o Brasil 
um ex-presidente que respeitou 
os trabalhadores e trabalha-
doras, adotou a política de 
valorização do salário mínimo, 
resgatou milhões de pessoas da 
pobreza e ajudou a aumentar o 
poder de compra da população 
mais pobre, tudo para melhorar 
a qualidade de vida dos tra-
balhadores. É esse o principal 
entendimento das centrais”, 
completou.

As inscrições para os cursos de Desenho Técnico Mecânico, Ele-
tricista Instalador e Matemática Aplicada à Mecânica, do convênio 
Sindicato/Senai, e o Sindicato e Cidadania estão abertas até hoje na 
Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu”. 

Amanhã começam as inscrições para Informática, com vagas limi-
tadas por ordem de chegada.

Os testes serão no dia 23. A secretaria da Escola funciona das 9h 
às 18h. Av. Encarnação, 290, Piraporinha, na Regional Diadema do 
Sindicato. Informações pelo telefone: 4061-1048.

O presidente do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão, este-
ve ontem no acampamento Lula Livre, em Curitiba; conversou 
com companheiros de todo o Brasil, que estão desde o dia 7 de 
abril na cidade e conheceu uma companheira muito especial, 
a Tia Zélia, cozinheira e amiga pessoal do ex-presidente Lula. 

“Ela foi até o acampamento e cozinhou para o pessoal em 
solidariedade àqueles que defendem a nossa maior liderança. 
São atitudes como a dela que fazem a gente acreditar e continuar 
a luta”, afirmou o presidente, acompanhado do vice-presidente 
do Partidos dos Trabalhadores, Márcio Macedo.

Para Sandra Sueli Oliveira de Jesus, familiar do 
companheiro Willian Carvalho, trabalhador na Ford. 
Hospital Estadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Santo André. De segunda a sábado, 
das 8h às 13h. Estacionamento gratuito. Tel. 2829-5162.

Para Aparecido Guijaro, sogro do trabalhador 
Wellington Barsotti, o Pitoco, no setor de solda de 
ônibus da Mercedes. Colsan Hemocentro Regional de 
São Bernardo: Rua Pedro Jacubucci, 440, Vila Euclides. 
De segunda a sábado, das 8h às 13h.

Escola DoNa liNDu Está com 
iNscriçõEs abErtas até hojE

mEtalúrgicos Do abc 
Em DEfEsa Da DEmocracia
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trabaLhadorEs sE 
sindicaLizam na artEb 

Os Metalúrgicos do ABC iniciaram 
ontem a campanha de sindicaliza-
ção na Arteb, em São Bernardo. 

A atividade continua hoje, das 10h às 
14h30 e das 16h30 às 19h30, próximo ao 
restaurante. 

“Os trabalhadores mostram consciência 
sobre a importância de cada vez mais for-
talecer a organização no local de trabalho. 
A necessidade de ter um sindicato forte é 
essencial para fazer frente aos ataques à 
classe trabalhadora e defender os direitos”, 
afirmou o coordenador do CSE, Sebastião 
Gomes de Lima, o Tião.

“O primeiro dia da campanha teve uma 
aceitação muito boa do pessoal na fábrica, 
com várias fichas preenchidas. Teve gente 
também que procurou a representação 
para tirar dúvidas”, contou o integrante 
do CSE, Francisco Lourival de Lima, o 
Chiquinho. 

Os representantes dos trabalhadores 
lembraram os acordos negociados com a 
empresa para conquistar melhores condi-
ções de trabalho. 

No fim de março, os companheiros apro-
varam em assembleia o acordo de horas 
negociado pelo CSE para atender a uma 
reivindicação do chão de fábrica. O horário 
de refeição foi reduzido, com antecipação 
de saída dos 1º e 2º turnos, e alteração do 

3° turno, que passou a trabalhar de segunda 
a sexta, não iniciando mais a sua jornada 
no domingo.

Outro acordo que marcou a Arteb foi 
a garantia de recebimento dos direitos 
trabalhistas para as mais de 300 demissões 
em fevereiro de 2016 e o pedido de recu-
peração judicial da empresa. O movimento 
conquistou não apenas ganhos financeiros, 
mas foi capaz de despertar a consciência 
dos trabalhadores e a importância de esta-
rem juntos para enfrentar essas situações. 

“A decisão de demitir, na época, não 
poupou nenhum setor, na produção e no 
administrativo, e alguns que não acredita-
vam que o Sindicato poderia enfrentar esse 
momento, foram obrigados a reconhecer a 
atuação dos representantes”, contou Tião. 

Além disso, a unidade dos companhei-
ros foi responsável pela conquista do Visa 
Vale, que era uma antiga reivindicação, e 
vem negociando anualmente, a campanha 
salarial e a Participação nos Lucros e Re-
sultados, a PLR. 

“Em 2011, tivemos a conquista do Plano 
de Desenvolvimento Horista, PDH, muito 
importante para a carreira dos compa-
nheiros”, ressaltou Chiquinho. “São os 
trabalhadores que dão as condições e o 
respaldo para a representação negociar 
com a empresa. Sindicalize-se”, chamou.

fotos: edu guimarães

“Me sindicalizei porque o pessoal 
do Sindicato orienta sempre a 
gente, fala dos benefícios e também 
ajuda na luta porque a situação é 
difícil. O acordo do mês passado 
foi muito bom, agora dá tempo de 
chegar em casa e buscar a minha 
filha de dois anos na creche. O 
Sindicato também ajudou muito 
na época ruim, quando a empresa 
mandou muita gente embora, a 
não sair com uma mão na frente e 
outra atrás”, Alexandre Marche 
da Costa, trabalhador na injeção 
do plástico, há 6 anos.  



O Tricolor precisa virar o pla-
car no jogo de volta contra o 
Atlético-PR para avançar na 
Copa do Brasil. Com Aguirre, 
foram três jogos e três vitórias 
em casa. 

O São Paulo anunciou a con-
tratação do meia-atacante 
Everton, ex-Flamengo, com 
vínculo até 2021. É o nono 
atleta que chega ao time para a 
temporada 2018. 

Após o início com quatro gols 
em quatro partidas, Gabigol 
(foto) vive jejum de sete jogos 
sem marcar. Ele foi ultrapassa-
do na artilharia do Santos por 
Sasha e Rodrygo. 

O desgaste físico dos atletas do 
Palmeiras preocupa a direto-
ria do clube, que avalia que os 
jogadores têm “morrido” no 
2º tempo com a intensidade 
de jogos.  

COPA dO BRASil

Hoje – 19h15
São Paulo x Atlético-PR

Morumbi

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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tEmEr LEva saúdE PúbLica À Uti
Dando continuidade à 

série de matérias sobre as 
desastrosas consequências 
da Emenda Constitucional 
95, aprovada por Temer, 
que congela os gastos públi-
cos por 20 anos, a Tribuna 
aborda hoje as condições da 
saúde pública no Brasil. 

O Sistema Único de Saú-
de, SUS, reconhecido pela 
Organização Mundial de 
Saúde, OMS, como o maior 
sistema gratuito e universal 
do mundo em saúde pública 
corre o risco de ser desmon-
tado (leia mais na coluna da 
saúde). A OMS também con-
sidera que o investimento 
de menos de R$ 120 bilhões 
anuais é bem abaixo da mé-
dia mundial. 

Em 2017, primeiro ano de 
vigência da EC 95, o governo 
federal reduziu os investi-
mentos em saúde. Foram 
R$ 107,2 bilhões, quando o 
piso estabelecido era de R$ 
109 bilhões, segundo levan-
tamento da Confederação 
Nacional dos Municípios 
feito com base em dados do 
Tesouro Nacional. As ações 
de assistência farmacêutica, 
por exemplo, sofreram cor-
te real de 18,7%, enquanto 
a atenção básica em saúde 
perdeu 7,7%. 

Segundo o presidente 
da Confederação Nacio-

nal dos Municípios, Paulo 
Ziulkoski, as cidades es-
tão sofrendo consequências 
diretas desses cortes. Os 
repasses da União para mu-
nicípios na área de saúde e 
educação caíram (em valores 
corrigidos pela inflação) de 
R$ 68,8 bilhões em 2016 para 
R$ 65,5 bilhões em 2017, ou 
seja, uma queda de 4,8%.

“Estamos no limiar de 
uma grande crise para as 
prefeituras do Brasil. Esses 
números de forma eloquen-
te nos mostram o caminho 
que nós vamos trilhar ago-
ra”, alertou.

Saúde

No último dia 10, em Bra-
sília, ocorreu o “1º Fórum 
Brasil – Agenda Saúde: a 
ousadia de propor um Novo 
Sistema de Saúde”, organizado 
pela Federação Brasileira de 
Planos de Saúde, com partici-
pação do Ministério da Saúde, 
de deputados e senadores.

Durante o evento, foi apre-
sentada proposta de des-
monte do Sistema Único de 
Saúde pela restrição de seu 
financiamento. A alternativa, 
defendida no seminário, seria 
construir um “Novo Sistema 
Nacional de Saúde”. Entre 

suas características, estaria a 
transferência de recursos do 
SUS para financiar a Atenção 
de Alta Complexidade nos 
planos privados de saúde. A 
meta seria garantir que me-
tade da população deixe de 
ser atendida de forma pública, 
gratuita e universal e passe a 
ser atendida exclusivamente 
de forma privada.

Assim, de um lado, para 
os planos privados de saúde, 
haveria o reforço de um duplo 
financiamento: com recursos 
dos próprios usuários dos 
planos e com recursos do Es-

tado. De outro, para o SUS, o 
subfinanciamento. 

Em 2016, a emenda cons-
titucional que viria a congelar 
os investimentos públicos em 
políticas sociais por 20 anos, 
já foi um duro golpe para 
o financiamento do SUS. E 
desta vez, ensaiam mais um 
ataque ao direito à saúde. 
O SUS é uma conquista da 
sociedade brasileira e deve 
ser defendido. Em defesa da 
saúde pública, gratuita, uni-
versal e de qualidade, é preciso 
barrar mais essa tentativa de 
retrocesso.

a amEaça 
DE DEsmoNtE 

Do sus

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
dstma@smabc.org.br 

Departamento de Saúde  
do Trabalhador 
e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Todos os brasileiros, 
mais de 207 milhões de pessoas, 
utilizam algum serviço do SUS.

• Vacinas 
• UPAs
• Ambulâncias
• Hemodiálise
• Transplante de órgãos
• Remédio gratuito 
• Tratamento HIV
• Distribuição de camisinha e anticoncepcional
• Antídoto para peçonha


